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Senadores governistas reafirmam sua 
lealdade ao presidente e garantem apoio 
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por João Alexandre Lombardo 
cie Brasília 

Depois de acumular al-
guns problemas políticos, 
na semana passada, o pre-
sidente. Fernando Collor de 
Mello pôde comemorar on-
tem um fato capaz de ga-
rantir maior estabilidade a 
seu governo, dentro do Con-
gresso. Durante um almo-
ÇO na residência do senador 
Jorge Bornhausen (PFL-
SC), Collor assistiu , ao 
anúncio da formação de 
um bloco parlamentar pa-
ra apoiar o seu governo no 
Senado, envolvendo o PFL, 
PTB, PRN, PDC e PDS. O 
presidente também coloca 
em prática hoje uma ação 
para apaziguar suas rela-
ções com os líderes gover-
nistas na Câmara: ele re-
cebe em audiências sepa-
radas os líderes do PFL, 
PDS e PRN, restabelecen-
do, assim, os contatos tão 
reclamados pelos parla-
mentares. 

"Collor tendo sa maioria 
no Senado, já é uma forma 
de controlar as coisas", 
afirmou o senador eleito 
por Alagoas, Guilherme 
Palmeira (PFL), que arti-
culou o encontro do presi-
dente com os líderes no Se-
nado. PFL, PTB, PRN, 
PDC e PDS juntos, somam 
hoje cerca de 30 senadores. 
O governo, porém, tem vo-
tos em outros partidos, en-
tre eles o PMDB. Segundo o 
senador Ney Maranhão 
<PRN -PE>, isso faz com 
que o Planalto contabilize 

Marco Maciel 

42 senadores a seu lado, 
mais que.a maioria absolu-
ta da Casa. Assim como 
Palmeira, Maranhão, que é 
líder em exercício do go-
verno, garante que o Sena-
do sustentará, até o final da 
legislatura, as posições do 
Palácio do Planàlto. 

A formação do bloco de 
sustentação do governo não 
pode ser vista, no entanto, 
apenas pela ótica dessa le-
gislatura. A partir de feve-
reiro próximo, o PFL, 
PTB, PRN, PDC e PDS so-
marão 35 parlamentares no 
Senado, nove a mais do que 
o PMDB, maior partido na-
quela Casa. Como, pelo re-
gimento interno, o bloco 
formalmente organizado 
equivale a um partido, as 
siglas aliadas ao governo 
poderão eleger o presiden-
te do Senado. E com o apoio 
dos pequenos partidos,  

mais dissidentes pemede-
bistas poderão garantir no-
vamente a maioria na pró-
xima legislatura. 

"Não vamos andar com o 
carro na frente dos bois", 
disse o senador Ney Mara-
nhão, quando perguntado 
se o bloco disputaria a pre-
sidênica do Senado. É que, 
antes de formalizar a uniao 
perante a mesa daquela 
Casa — o que acontecerá 
ainda neste ano — os líde-
res dos cinco partidos vão 
reunir Suas bancadas, para 
que elas se pronunciem so-
bre o assunto. No entanto, 

• não deverá haver surpre-
sas, pelo compromisso dos 
líderes. O senador Marco 
Maciel (PFL-PE), que 
vem sendo lembrado para 
disputar a presidência do 
Senado e também partici-
pou do almoço, disse que 
"se o bloco for majoritário, 
ele poderia ou deveria fa-
zer a mesa do Senado". Já 
Guilherme Palmeira afir-
mou que se o bloco obtiver 
mesmo a maioria, não vai 
"abrir mão" da prerrogati-
va. Também participaram 
do almoço os presidentes 
do PFL, senador Hugo Na-
poleão (PI), e do PTB, se-
nador Affonso Camargo 
(PR). 0 ministro Jarbas 
Passarinho, que é filiado ao 
PDS e faz a articulação po-
lítica do governo, nao fal-
tou ao. encontro. O presi-
dente Fernando Collor ou-
viu colocações sobre a ne-
cessidade de aproximar 
mais os parlamentares dos  

ministros e pretende imple-
mentar isso. Ele disse que 
não vai alterar as linhas 
mestras de sua política 
econômica, acreditando 
que ela terá sucesso. 

O trabalho de reaproxi-
mação com a Câmara teve 
uma preliminar ontem pela 
manha, quando lideres e 
representantes do PFL, 
PDS, PTB, PRN e PSD fo-
ram ao Ministério da Justi-
ça para discutir como seria 
o encontro de hoje com Col-
lor. Ficou acertado que 
Collor receberá hoje, pela 
manhã, em audiências se-
paradas, os líderes Ricardo 
Fiúza, do PFL; Amaral 
Netto, do PDS; Arnaldo 
Faria de Sá, do PRN; além 
do vice-líder do governo, 
deputado Humberto Souto 
(PFL-MG). 

"Na reunião de a.Iiaanhã, 
o presidente tem que ga-
rantir que o espírito políti-
co de seu governo mudou", 
disse o deputado Amaral 
Netto, que, no entanto, não 
esconde sua satisfação com 
a reaproximação de Collor. 
Ele espera que, depois do 
encontro — que culminará 
com um almoço no Palácio 
do Planalto —, o presidente 
oriente seus ministros a 
dar melhor tratamento aos 
parlamentares. Amaral 
-Netto disse que o preenchi-
mento de cargos não é pro-
blema principal no relacio-
namento com o governo, 
mas disse que os políticos 
têm o direito de indicar no-
mes. 


